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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO PARA PROFESSOR DE MAGISTÉRIO SUPERIOR CLASSE A  

ÁREA DE CONHECIMENTO: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 

Campus Diamantina 

DISCIPLINA: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor de Magistério Superior 

CLASSE: Professor Classe A – Auxiliar 

Estas Instruções Específicas e o Edital 193/2013 disciplinarão o Concurso Público da 

classe de Professor Classe A, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo. 

1. DA TITULAÇÃO 

1. Licenciatura em Letras/Libras; ou 

2. Licenciatura em Letras/Libras com mestrado ou doutorado na área ou em área afim; 

3. Licenciatura em Letras e PROLIBRAS – Nível Superior (Certificação de 

Proficiência para Ensino de LIBRAS); ou 

Licenciatura em Letras e PROLIBRAS – Nível Superior (Certificação de Proficiência 

para Ensino de LIBRAS), com mestrado ou doutorado na área ou em área afim. 

 

1- DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

2- A línguística e a língua de sinais brasileira; 

3- Fonologia e Morfologia das línguas de sinais; 

4- Sintaxe e a Semântica das línguas de sinais; 

5- Aquisição e ensino de língua de sinais como L1 por crianças surdas; 

6- Metodologia para o ensino da Literatura Surda a pessoas surdas; 

7- Escrita de sinais (Sign Writing);  

8- Tradução e Interpretação de língua de sinais; 

9- Recursos didáticos e metodológicos para o ensino de LIBRAS a ouvintes; 

10- Filosofias Educacionais na Educação de surdos; 

11-  Visão Histórica da Educação de Pessoas Surdas; 

12- Metodologias de ensino em cursos de Licenciaturas nas modalidades presencial 

e a distância. 
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1. Documentos Oficiais relacionados à Formação de Professores nas 
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